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"Acharei um caminho, ou abril-o- ei
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Bi ID l lEOiCÜAfl $- 5 
"ome da '^ ligião dos no s s os rn^is tempo tolerar o dominio daba.-qier, qie já nâ > encontiando maisJU fi flfififlip P| es? Que ppse; 

aventureiro bai,, baria. V preciso § os anarchistas sejam assump.osnassuaa oto 
'para 

impiu-RUA MENINO DEUS N. t^M&ti$$^M ou»-«p«l«o» d? nossa pa_r.á,.os bandidoskir nog,4„de publL, deTcaSa
REDACTORES ÍÍS|J|Si^^ ^h , 

c^aiense, e sejam met idos na prisão, os fanáticos escrever sobre o nosso paiz, a nossa
¦n: . b.,u arvo.nndo-se de presidente do estado,sejam encaminhados no verdadeiro raça, os nossos costumes, etc. Atè aCraveiro Filho frareteilde anniltar n«i íirfnc i\n itm ürnn fríll,Á ,4„ !.*; J„ r»  _ -!.:.:- :¦•':. _ _ . 3 * ' í ?yy yyyy.y/* Cl1-'. «*^ «

Newton Craveiro
ASSIGNATURAS

Anno
Semestre

pretende anriular os actos do go erno trilho da lei de DeusTa oTygaVchia sejaígor
[que íoi alça ío ao poder pelo Povo, mais uma vez, varrida de nosso estado,querna revolução de 24 de Janeiro? Quesatanaz seja corrido, á pedradas, daileviandade e o cinismo com oue os

jgora não ha nada de interessante. O
;que nos cauza raiva e surpreza è a

com que

O < NORTISTA"

A começar deste mez vamos pro-videnciar sobre o recebimento de nos

3$000no Ceará, a revolução, e cava a ruinada serpente venenosa,da nossa terra? Que quer esse famoso
politiqueiro Thomaz Cavalcante qneno Rio, trama contra a estabilidade
das nossas instituições políticas? Que
quer esse caudilho audacioso, Pínhei-

Esmague-se'de uma vez a cabeça dos nossos homens e couzas,

sas assignaturas. Pedimos aos nossos r0 Machado, que 'com um plano deassignantes o obséquio de attende
rem ao pagamenio do recibo que lhes
foi em apresentado.

r. - A unica e exolusi va res-
1%¦'>_'(. P<»"*»abilidad-o que o'm}u ;;*Nortiü"ita" assume

6 a do» arti«>-o** pu-blieado»» em suas
columnas, weau,
assi^nutura

ANTIOAL / ,

E' o melhor contrasyphilís e reumati.
mo. Vende-se na drogaria Guimarães.

LIQUIDANDO

diversas cores dePongède seda de
2$5Ô0a 1$500 i

"Loja Leão"

intervenção federal, pretende restabe
lecer neste estado o humilhante impe-
rio da olygarchia que jà foi desalojada
uma vez pela soberania popular? 

"
Que querem? O Povo quer saber,

desde jà, o que querem os bandidos,
os aventureiros, os perturbadores da
ordem. O Ce ar á está conflagrado.
Reina a desoi dem e a anarchia do norti
ao sul do estado. Depreda-se, praticamse a prostituição, o homicídio, o sa-.
crilegio. E porque? Porque se devas
am os lares? Poiq e se exterminam

as vidas dos cearenses? Porque Ai
lança o opiobiò na face da nossa Re
ligião? Porque se saqueiam as nossa
propriedades? Porque? Porque? Qu<
querem ps s e d i c i o s o s?' Imolan;-
tar um melhor governo? Nã,o
dar melhor direcção a orden
pocial? Não! Propagar mais sãs doutri
inas religiosas? Nilo! Que querem,então?

Newton Craveiro

ECHOS

Çx stado de sitio.
.- A imprensa do Rio tem falado
ultimamente, na intenção do goveiudecretar o estado de sitio.

«Fechados os jornaes independeu
tes (diz«A Época»,)enclausuiados ou
deportados os homens da oposiçfio,
recomeçará, com dobrada violência,
o assalto aos estados, far-se-á a liqui
dação fiival do Thesouro, distribuiu
lo-se os ídiyiJcViUos pelos magnata
Ja siluação, eròtiegar-se-á o paiz, es
cravisado, ao jugo hu nilhan<e'do si
Pinheiro Machado e ahi e-tarão os

. escre-
vam livros volumosos, sobre o Brasil,
engenhando mentiras de toda espécie

íazendo conceitos deslambidos de
nossa terra.

Uns dizem, nos seus escriptos, queno Brasil ha um bicho que dizima a
população, é ochamado«bicho de pé!»Outros asseguram que aqui vivemos
todos nós como no tempo do Paraíso
|e somos antropófagos acrescentando,
qie de certa vez, passeando no inte-
rior, iam sendo comidos po- alguns
brasileiros.

Savagfe Len dor è um dos taes escri-
ptores que acaba de publicar urn livro
com o titulo «Alravéz da America do
Sul desconhecida.» 1 Esse insolentè
vagabundo, nessa sua obra,
expressa-se da seguinte maneira, nar-
rando uma viagem que emprehendeu
pelos nossos sertões:

«Atravessei um continente inteiro,
perr.onendo centenas de milhas, atra-
^ez de desconhecidas florestas. Passei
16 dias sem comer, soffrendo as tor-
turas da fomee durante um anno, tive
jor. companheiros seis assassinos que:a!avam constantemente de seus cri-
mes.»

Novenas de S. Geraldo vende-se a 500
o folheto nesta redacção.

Recolhimento de notas

Foi prorogado até.31 de Dezembro do
corrente anno o recolhemento, sem des-
conto das seguintes cédulas:—de 5$, das
8, 9, '0, lie 12 estampas; de 10j$, das 8,
9 e 10 estampas; de 20$, das 10 11 estampa
e as fabricadas na Inglaterra; de 505, das 9
e 10 lljes amp.e asifabricadas na Inglaterra
de 200$, das 10 e 11 estampas e. as fabri'
cadas na Inglaterra; de 500$, das 8, e 9
estampas e as fabi içadas na Inglaterra.

!..««, ,«.-.iB.W0«i i^íu; Wuc qucrcm,cnuu>r mercenários da imprensa,a bater.palma?
Querem subir, querem as-saltar as p0Jábacchanal. .

pra.icaas suas & \aixas fri^r**/» .ealdade. >,a ^«^T^^!^»

Diz mais ique esses criminosos, que

políticas, e isso sej\ como for, 
'embo- e H° patriotismo do p o v o, e

ra mesmo a sociedade seja ví.ipen j- classes aimadas, para esperar qu

O Xarope depuratiyo 930 cura Reuma-
tismo, escrophulas, impinges, oôbas,
bobões, dai tos, ulceras.

PHANTAZIA

Com 40./° de abatimento na
Leão"

eja v.i.pe-. .
ada, embora mesmo Christo seja outra
vez arrastado pela Rua da «margura,
embora mesmo o Povo Cearense seja
afrontado nos seus brios, os cidadãos
sejam massacrados nos seus direitos,
eo Ceará seja, finalmente, arremessa
do ao despenhadeiro de um abysmo.
Eis o fim que leva os sediciosos a
implantarem num estado civilisado o
domínio da barbaria, eis o movei dos
adversários.da ordem, dos inimigos
da honra, que attentam, em lueta cani
balesca, contra o governo do Cel.
Franco Rabello. Nessa lueta o Ceará
nâo tem na sua nente hostes d • com
batentes que se lançam m camp^d
honra, desfraldando bandeiras e fa-
zendo ouvir a voz marcial dos clarins.
Nessa campanha, o Ceará tem,em sua
frente, troças de jagunços traiçoeiros,
que se escondem nas sombras das to-

. caias, grupetes de politiqueiros que"Lojajse alapardam nas travas, propagado*res do mal, instigadores de desordens,
argamassadoresde calumnias, forja-
dores de meninas telegraphicas.

Na repressão dos sediciosos, o Ce
ará não dà combate a homens; lueta
contra canibaes, combate sanhas de
antropófagos sinistros que se.chegas-
sem a vencer devoral-o-h.

Eis ahi quem são e o quequerem os
anarchistas que attentam contra a esta-
bilidade do governo legalmente cons

da
. e esse

attentado ignomnoso, que esse ultraje
aos nossos brios, seja a me:ha che-
jada ao estopim determinando o aba
o profundo que necessitamos, paraannunciar ao mundo que o Brasil não é
habitado por uma raça sem fibra ese:n
pudor.»

Apesar do que se diz não, acredita-
nos que o str. riermes se lembre <:
decretar o estado de sitio,
nente porque elle e «seu» Pinheiro)

sâo de carne e osso como nós, e uma
bala tanto entra na cabeça de um cão,
como na cabeça de um maiecha',ede
qualquer um vice-presidente do senado.

prir as suas obrigações. Quando pediaum delles para lhe cortar urn pali-
(o, o criminoso começava por derru-
b^r uma arvore e trabalhava trez ho-
ras até transrormal-a num palito.

Conta que de certa ve/:, estava dor-
nirido, quando sentiu tqualquer*cousane roçar o rosb. Abriu os olhos e viu

uma onça, que foi trahndo de fugir
|jej20 seu primeiro movimento, isso

Simples-'1' *r(lue ° bicho nunca tinha visto gen-

o * *
*

¦ • • ¦ i

s jagunços d i sul.
Não é só aqui  __

Cariry que ha jagunços que depiedam
afrontam ao governo constituído.

Agora mesmo, emquanto o Cel. Fran

O que é mais curioso é que Lendor
nunca andou no Brazil!

frf\ bancarrota do Paiz.
O governo do snr Hermes tem

arrastado o Paiz á bancarrota quasi
nos serOes do!inevi,avel'E' ° Proprio governo queconfessa dizendo que já não sabe

aonde ir buscar dinheiro para satisfa-
zer seus compromissos inadiáveis, na

co Rabello faz repressão aos jagunços imP«rtancia de duzentos e treze mil

t/ÍOvOVO
Que querem os adversários do go-

verno do Cel. Franco Rabello? Que
queremos sediciozos que, alapardados
ua sombra, tramam contra a estabi-
lidade dos poderes legalmente consti
tuidos? Que querem os jagunços do
joazeiro,que afrontando a sociedade
escarnecendo dos nossos direitos dejmigos de Deus, que afrontam ardi-

do Joazeiro, os estados Paraná e San
ta Citharina dão combate a gruposde agitadores, que nos sei toes desses
estados, campeiam- desenfreados, com
o maior desrespeita á-justiça. Como os
daqui, os jagunças do sul vivem ar
mados e são todos fanático-, bandi
dos e politiqueiros que se aliam, para
contra a propriedade alheia e as yu-
ctor idades constituídas.

_•_ -. - Para auxiliar as forças esíaduáesfluido, quem sao e o que querem os-„esaa dnigencia. o gofenoWM*aviadores que v.hpend.ama socieda-'m:indou u8m co„ing=nle ()o J$$fcde, quem são e o que querem os ini-fcomboiaiido alguma? metralha^ra'

por em execução planos criminosos'Presti;no» se fpí? possivel realizal-o, o
_-_-• :_.J __.__._ .li ,uia limUin â. nmklumr.i:»» __.*_ £_ i. *

cidadão, matam, prostituem, saqueiam
c praticam toda sorte de crimes? Que
quer esse desnorteado Cieero Romão,
que de man ei; a desbragada, enchova-

gião dos nossos paes.
Congreguem-se1 os heróes de24dc

Janeiro aos filhos da verdadeira reli
gião catholica. O Ceará não pode por

* +

f^onto de Vigário^r de quando em vez vem-nos do
estrangeiro íim escriptor qual

contos de reis, e fazendo ver, á ComT
missão de Finanças, que para salyar a
situação do paiz,necessitacontrahir um
empréstimo de 10 milhões de libras.

Tratando do assumpto diz o «Cor-
reioda Manhã:»

;. «Escusado será repittir o que está no
espirito de toda gente e è que o em-

que tambem é problemático, não fará
aiais que adiar por algum tempo a
Jerrocada. A bancarrota não será de-
clarada officialmente nos mezes que o
snr. Hermes da Fonseca tem ainda
para gosar as opulencias do Cattete,
mas rebentará como uma bomba nas
mãos do seu süccessor.v

O Snr. He> lhes achará pouco tude
isto, para a desmoralisaçãodo seu go-verno? Ainda, com todos esses dèsas-

ILEGÍVEL
f -» - " *¦ •* ~ ^S^SíSJ»..
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i • NORTISTA

ADVOGADO

O TV Cel. J. Barbosa de Paula
Pessoa acceita causas civeis e
comnurciaes.nestae noutras co*
marcas.

Rua Senador Paula, n. 7

| [dores, luz, vida, inspirações e...~ 
amor!!!

Ás 7 horas da noite já se a-
chavam os encantadores salões,
numa confusão feérica de luz.
A' porta estava postada uma
harmoniosa charanga que toca-

m ds Binn
Continuação

Num artigo publicado na
"Folha do Povo," de Fortaleza,JAJbuquerque.
do dia primeiro de Outubro do]
corrente anno, o Dr. Soriano

dade.
Amanha

-O sr. Archiles Barretto.
Quinta feira

-O sr. Coronel Vicente Siboya d'

va de quando em vez para an-Jdè Albuquerque estuda as "Pha-j
Viajantes

tres». se !em'naiá da int?rvef_çfto no
Ceaià ? Ainda nã > e-ürá íatisreito o
bm, Pinheiro, com a catístioplie fi-
Lancera e ocunomica do Pai*?

—Em companhia de sua idolatrada es-
Jnunciar a entrada dos convida-]zes da Dezenvolução MentaljPosa d- Rita d* Albuquerque Araujo,
Idcfs. As.comd era de esperaricearense" tomando mm^Mã^^Ê^Í

* #
_

stamos na ep ~>ca das crises
Um jornalista cachei, c itiçan-

do os actos dos nossos hyn?ní po-
liticos, diz qne nota
«extraordinária cris.

|assurniu a presidência da sessãojfatos que não têm nenhuma'
conforme ejstavapelação com a nossa mentali- ASSOCIAÇÕES

"Club dos Democratas"

Em sessão de Assembléa Geral, re-

magna
marcada, o illustre Cel. Ené-dade.
as Mendes para impossar apsj A "Escola Popular," fundada
cargos respectivos a nova dire--por üm grupo de moços em alisada no dia 28 de dezembro, na sede

g* ctoria eleita, a sessão decorreu[1873 e que se limitava a fa- Jes te club foi eleita a seguinte dire-
^stamos mep">ca dis crises.^ cheia de enthusiasmo, tendo;zer especulações de ordem pu-ct0««a, para o anno social de 1914:

pedido a palavra o illustre ad-.Tamsnte fílozofica, em seguida a pfesidente--Manoel Arthur da Frota,
 «:; £¦ yy --v T .. D y:y aJ..v> a • _?* • •_ i>> ívice-presidente—Antônio Eneas Pe-

no B t,d uma vogado cel. João Barbosa, de,"Padana Espiritual,, associa- Lira Mendes, 1. secretario-Alarico
de caiacter.»|Paula Pessoa, que em phrasesção também fundada por mo-}Mont'Alverne, 2. dito— Euripedes Fer-

Dizem os homens d-> go ver n ) que '[repassadas de um intenso ardoriços, cujo ideal era a literaturarreira Gomes, l.thesoureiro—Euslachio
i aiz atiavessa «g ande crise *~
mica e financeira.»
Biserril, estuda ido a ii..... a...,,.. . 14 JWCUUC rtIluua
lio Ceará tampem um* «cise de oraf endo delirantemente applaudi-.cimento de ensino superior com- ->,. 

Jjão Horacio Carneiro da Fro-
ços.» Por sua ve_ o N:w*on, ca dordo ao terminar as suas ultimas caracter cientifico^* eis os ía-j a, Plácido Benicio Fontenelle ejosé
«Nortista,» des^n cavando e-Jàtisticasípaiavras. Depois também usou tos* que ssgundo a co ncepçãojVn.n ias Cysne. Directores:—José der-

^çXyfe sorjanüj constituem os trezplio Lopes, Francisco Rodrigues dos
umpri-íperiodos do nosso dezemvolvH?ar!*f • Bellarmino de Soufc Vianna,*Jose Ignacio Alves Parente Filho, Jose

B-.ie ci ise econo-oratoriòj decertou longame nte,?e, em ultimo lugar, a Faculdaiet-tvalcante, 2. dito—Francisco Por-

míârarirn^aT^duzindD vibrante allocução,!de Direito do Ceará, estabele-lfirio dj» Ponte, orador dr José Clq-
mn gra«,a>, no a;* _.__„ __ .. *: ¦-.. __ _¦ lijweude Arruda Coelho. Commissão

«ijiüiíiíihi» uocii-dvrtiiu*.» c-i_,u**i:\_<i3tpa.iavras. uepois tamoerr
o enspo.puolic.), num esfo ço de[da p jlavra 0 iateUigente

pâjeantologo remiidente e a:,oidm-.i ¦ 
Q . *

o òrmimi •pedagógico d vs seitoe.,1^ra Jr:r0,..qJ~ ypedagog V
a:tüalmenleJmentou o "Club" por mais a-;mento mental.afirmiqie, entre nós. .a:tuaimeme,[»^-^u u vu^ v.fy>f:v-* «-^«^iw «uuiwi. JP-ragbe Mendes, Francisco Potygua-

10 uma d isolada «cri e de cérebros.» quelie passo agigantado que Vemos qu e comorms essaj. a <ja Frota, Antônio Nabuco d'Ara-
Em So rai, também, agora, verifica-deu nesta vida difficil e cheia de.concepção, os trez estádios dajijo, Victor de Paula Pessoa,. Vicente

se i:mi«cri?e.>> Todos notamique e>-|c ^^i ^hog tortuosos, sendo tam-evolução do nosso esoirito es-]G o.nes Parente, Alberto Jaynu do A-

7»tYZ™^^^^Sai Z™**™™ aPP!«dido.. [tao dispostos numa òrJea ve.*>!'"* >«* Lyra Pessoa, João Bir-

ri. monotonia epidemic-i envolve to-] Terminada a reuniãD, qüe|dadeiramente iaconc.Oivel:
d s os espiritas. Dizem uns q ie'es-aíprolongou-se atèas dez da noi-| 1 *,) Filozofia,
monotonia é proveniente da talta; díjtc, começou a parte^dansante.j 2\) Literatura,
noticias da campanha do J lazei.o. O i Ouviu-se então a orchestra uma 3'.) Ciência.
tioSa-i,mamquelsSoedev1l,a«cn-íc3tnbinação artistioa de s,asJ Começou por o;ide devia a

oosa de Paula Pessoa.

Grêmio Sobralenje"

S. >ado prVxjmoj 24 do corrente,
reali_ar-.e á nos vastos e elegantes sa-

)es do «Grêmio» a sua partida men-te da bolso,»isto é, á'alta de num_-£ . ... TT ..,
iaiio, aindi outros, o> pessimista*?f[fenr nos instrumentos a primei-cabar. Uma concepção fuosofi-sal
chegam a dizer, me<mo,que a cau^ifra valsa. Ica acarreta urna infinidade de1 A festa do «Grêmio»promete ser bri-
de-sa psythose de desalento'.eti stõiaj Em cada coraçãosinho da-!investigaç5es que cala debaixolhante e animada. Desde já o seu di-
i.ãoá mais do que o at.aso dá nv;SHqueUes tfto chei0 de douçura e^do dominio de uma infinidade r'ctpr' ° snr> Amadeu Monte, acha-
cidade, a iimmação publica ruim, aP- , • . . , ,- . , . y. lyyx--. . . ., , saem campo esbrçand vse para que
iahadéuma avenida, a carência deta0 chsi° ds bondade, havia a-de ciências. A ciência ja euiijas,liplrt),iinâodve5niflta as anleri-
ce,tos meios de diversões etc. jgitações, ancios e duvidas.. . estado de adeantame íto do es-hre^ confiadas ao seu bom gosto e

Não vam 3* procurar saber de q ki On! que de niysteriosas illu-!pirito, mas é ainda a con-epçãojtedicaçlo. Agradecemos o convite
1 do esti a raião. O nosso intui!» ekões sentimos, quando nos ve-ída vida debaixo de um pontoiclJe nos foi*ehviadò.
t a er hoje, aos ----- - — *-¦•-nossos conterrâneo 'Grêmio Ipuen;e?. jmos naquelle rneio onde empe/de vista: a filozofia e o conjunto;

de,» -y _ . ^j 
j yy . u , t _ j_-j __. j ¦__•._ - \_ -i

e a nar-j No dia 1- do corrente foi em/>os
monia final de todas as investi-J ada a nova directoria d. «Grêmio I*
gaçõesdo espirito, é essa conce-\>Itíntíe» T ,e re^rá 40í f V. deftin0LÍ

juncto 
muila graça, muita vidalpçã, debaixo de todosTm §pfe |Í^|?Í|I^|ÍÍÍÍIde vtsta. Para fazer filozofia e h2Ír3 . p^sidente-Thomaz Correia,

de mister ter havido primeiro vice-d.*o—José Raymundo de Aragão

j m nonnos, a agradável noticii ue- trindade mais be 1 i a 
"da?de 

todas as ciências é a" har-^
q _, até que emfim, chegou o fundes r*a maafae ™ais De i \ a aa ae roaas as ciências, e a nar
.s**cri-e le diversões •*' N3o pensem vida: muzica, moças e fiôres!!!
q-eé o. Cai na vai que vem das ca )o H wia em todo aquelie con-
d-.-íia. Este ainda ciita miito. Q?x
te umnd i r da modotoma da Wffa muita poesia.cidade, -será o inte.essante jo/nalsinio n_ j,., «r**!,^-» -.i-_ ^^a:^^
citico «A Mâo Negra,» que acaba d j ®» áo üuD llao mediram
dar ao oublico o s-eu lamoso ahntn\kie3ÍorÇ°s a fim de bem servir alonga acumulação de conheci- Filho, 1- Secretario—Sigefredo Maga--
Avaliem'quedispendendoapenas 1 .OOOJtodos que lá estavam propor- manto q'se generalizanio,chega-|h3es' 2' d.to—Manoel B.s«, Thezo!-
leisoieitorteíá esta publicação, q -|_ a cionando c*m o modo cava-ram emfim a ser organizados. E'i!e'T?.~0;?r,° ,>cu*t'ns'*2r. 

or5T' 
*!Tth Ap c#.r% niil p d» i<m h í.n >i «?m-au £_ _ » j- «.* a. 1 1 pa dmo Maciel Souto Maior, directo-m uesei um e aj lhi nj.n >i sm lheresco, amável e distincto de esta a ordem que se estabeleceu, F&nrferri rareia di- Castro ejrr><:icfivi-l r*om assum )tf>^ <je nteiia „ ... . ire;>—rfancisco v-v>rrcid ui. u-imiu t.

.ei-<*lhtade e com tal espirilo m-m^e lheps1.sa«' Pe= uliar,

jad»>, que dispertam logo o mai*? viv •§°§£? e teuciaaae.
interesse e são um delicioso passatem >o'

Nâo é preciso recommendar a >p->zer
blico (wAlmanakda Mão Negra,» q'ie
era esperado com anciedade. Re^ta-
nos, apenas, agradecer o exempla
que nos foi oííerecido.

-.X—.iy;

NOTAS AVULSAS
¦yy ¦
¦-,'¦

muito invariavelmente, na evoluçãojSà, Antônio C. de Aragão, Jose Cam-
mental de uma raça. Não se murú Soares, josè Oswaldo Araujo,

Ali naquelle santuário do pralpode eonhecer que o nossoes-!Fnin :Í5C0 Ma^alhãe-5, Manoel Victor
tive a maravilha de ver re-lpirito tenha marchado em sen-Ü*M.e^

,,„.-^^ ~ o u j ÍI-j j ' .. Irelicio^Antonio M >nt Alverne rillio,unido o- que-Sobral possue detido inverso, do que já estavaM in0e! Dias Filho, Qonçalo Soares
mais chie e elegante. Era gos-jformado para o que estava a-
to olhar para aquelles deslurn- inda em vias de formação.

Magestosa, surprehendente,
quasi rara foi a festa do "Club

dòs Democratas".
O dia amanheceu claro limpi

do cheio de __.._,__,  ., _
commungavaa mesma alegria sonhadoras illusões...v
com o bello sexo que se prepara*
va para espairecer a noite nos
vastos salões.

Com que anciedade não ha-
viam de estar as demoiselles,
que, chegasse a hora venturo-
sa, em que iriam receber, na=
quelie ambiente onde trescalava
perfumes múltiplos e embriga=-|

A demonstração, é fácil. Não]
vale a pena insistir neste ponto.
Ainjüstificabilidadedo acerto de',r

brantes salões onde. se descor-
tina/a verdadeiros typos de be-
leza feminina.

A's 3 horas dâ manhã quan-
do o chantecler soltava ps seus
primeiros cantos annunciandojtes e conseqüentes da educação'
a natureza àpproximação d ofdo Povo, para pezaj-se com fa-
dia, sahiam do Club os convi-tos que são extranhos a sua vi-

fulgor, como que;dados levando n'alma as mais da intelectual.
Continua

Newton Craveiro.
KUHLK i ( ) HAiC/.AÍ ..

Sobral, 1914.

Filho e Plácido Paíso*-.
Agradecemos a comm niicação.

Rifa
t\ rifa de que é incarregado o sr.

o , . ¦. Joaquim da Cnu. correrei no dia 7 de
Soriano esta, pnncipalmente,em.jtí Fevereiro.
querer dezprezar os anteceden-j O cava'lo da iererHa rifa é casta-

nho e não alazão, como, por engano,
leonst? das cautellas.

ROBERTO BARZAC.

PHA.MTAZIA

Com 40./° de abatimento na ''Loja
Leão '

EvroA sotrÃTl
**^*^*^ta^*fc^^*fc*__^*_*<_*'*^__-i^_*_taF^__l

- ->ü«»>»c**<<-

im Mm

Anniversarios
Hoje

Parahyba"—vindo do norte é es-*
perado em Csmocim no dia 2o do cor-
rente regressando no dia 21 ou 22
paia \nvnacao, Maranhão e Para; è
provável que vá antes, ao Ceará.

"O Piauhy"*—s a h i u do Rio no

xiliar da fabrica 'S. Lourenço,' desta ci-
—O Snr. Vicente Gomes da Ponte, au-dia 15 do corrente sendo esperado

em Camocim a 5 de Fevereiio.
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 NORTISTA  M

EUMA MDADE OLE 0
0.0000 ptwr mCarnaúba
•*í iv <»: ií; *• U . ." ... {.• !•(•.:..;!' . sjji?

^Sucupira Composto

EXIJAM FIRMA ANTÔNIO J. RABELLO--PARAHYBA DO NORTE 
~.

¦ ¦ ¦• I•. 
' ¦ ... 02 ¦--•02. 

2 \ ¦'-.} '

( Agente em Sobral—Vicente Adeodato Carneiro

i

I.
TT

ÍitVÍ.'íi,it;Iíí}í|a
: ' 

(Para^Ò Nortista1'' 
' : 

.
¦ '.''. ; •' i ¦> • | 

'¦*.'¦ 
. •-.•*;* f .'j«Não; não ha negarò; a lógica não

è jjleste murçdq.VC, Plã(marion., .

Xo .
meu"besÍtíhto?,qtie. neste planeta e§ca
bròzO que se rfiama terra nào existe' lo-
ííicar, fòi uma divindade mytològica,
que dèzapparecey na vora!gem fria do
tempo, passando-a existir, actual men tt
nos c rebiros antiphisiológicòs e doen-
tiois dos homens credurbs dé hcíssò te/n
po. ¦' i 

'.-¦ 
\ . 

í: 
, • "•

Eu, sent lógica]/passando á.logicaí
paulfrmámefde 

'òi:% assfimpth','"-,v O t
demonstr^r.çom dados salienjes q'a ta
lógica não ê deste mundo...

I: ?
v«tó

. . * 0y» '
.-mt»- **• t.

consumo publico
§ i2 Por catia lanigetó ou caprino

abatido para e consumo pu-
blico 2

§ 13 Por cada suino abatido para ,
o.consumo publico .*....•¦

§ 14 Por c^da carga de gênero
alimenticio, que éntrarpara

. o mercado desta Villa

3:000
5:00J

í:000

senha; VÍilá Càfclv
Um Repórter.

—o-

n i* ;&¦» ri liisíjill tóípis

1:000

roo

1:000

.200

2:Q00
1:000

4:000
2:ooo

fúnebres, publicados quási' sempre naf tijollo; 0000
3- pagiha do^O' R*ébaíe», cujos tia* § 1,0 «/«¦¦* abrir ou.mudar estrada
bd!ho« poéticos—apesar d'e! vivérmospv!1 Por cada rez recolhida ao
njo século dpi Vèrsós-^podém offen-! ?1èurral paraser abatidarpara o
der a * suscèptibilidâde ceiebral de
querfí os lê. Nos vérsoè do «vate». pa
fiicio nâo sè nota só a falta de lógica,

........ .. ... rmis:a falta de grammatica, de metro,
.'' - V, V 

', 
. 

' ' 
Me pontuação e principalmente de ins*»

€ com certeza tiposso'afirmar' léí-pjraçáo,' •"!•<"¦' ,

r»!.."c'á»'í? ÍP^è0 riquíssimo *d'é 
xcdhselhq ao «poeta» melhor ém.

pregodètempo, pelo menos estudlan-
to Bilac, Alberto d'Oliveira, H. Fon-§ 15PorJoadacarga de peixe,

tes ou qualquer outro mestre. l 00 '•* vella, cera de carnaúba,
E'. lorico que eu volte breve... i ^ôp^So de-'terreno

ij alinhado para edificação na.v'" área urbana n: .<
I 17 Por bolandeira para fabrico
^""*1*: de farinha .. ;
§ 18, Por cada rodeie;« .«
§; 19^Por cada engenho de ferrp: e' alampique^É| •
3 20 Pòrcadá -ehj|RiWde Madeira
§ .1 lj3°/'o Sòbfe arremataçào.

lArt. 3. Revogão-se as disposições em
icontrario. Sala das sessões da Gamara

E como a jrstiça deve começar <do A Gamara Municipal da Vi Isja d'e ,' Municipal da Villa de Campo Gram
Catete: eu não devia maetfár a can- Qampp, Grande uzaudo daá aíribuiçoes, '. \ -de em 26 de Dezembro deJ913.
híHpí alvlUiiTiflíÍpttai tir^ ^rtifhnhp q^e lhe confere o paragrapho 4". do art. Ipaq.iJfim Bemjamm Soares, Presidente;didezalvissima de. ta^ tiras, sem conhe. hj ff 

33 ^ g, 
'Novembr() 

de Ogminfos Napoleão Saraiya Mattos, Se-
cer os emmaianl.ados segredos da ^ mitüo seiuirite orçamento: creíariò; Sebastião Bezerra de Messias.Josè
retórica, sem ter certeza portanto, > se •¦"¦ *> 

®itf:f.»^> 0 *• ; ; ' 
%V,( 

' VWihoei da- Costa, joãò Rodrigues de So.u
pnr esse' Vasto- sertão dii tetTá- do\ko\, .* " -, r: • 

CAPITU-O I i;»« í ^ João Ribeiro de Oliveira.
effcdntrOr.algMein d: s^fe^c^pado Iqüe 1 ,t: f ;, :'¦;..¦¦,*, .. V1 Publique'sè!e Registrcáe-na forma da lei.
me ieia, pofqüàrito nãó^]pf)4rrece 'aqui •. p^spesa geral. *;$M$ <M b^la^daâ'sessões da Gamara Municipa
a ve:ve poççante.do estvlista ti^taiveí ^^i^-gtfi^ Campo Grande em ô de. ja*
nem do caloifr^-^nfelli^nte^ltáierá I .üdpàl.jía Villã: de. G^iíp»-Grande íiçiro.de '""

officS não' = para o exercicio de 1914 è fixada rfr -,
A feiíSHbia' tóta Vcída^e, creou ^ m^ãBM ^ 

'^°^°° 
v^^°S 

NaP°leà° ^^ Mah°S
a qual »era déstnbuidocom serviços secretario.
especificados ni rubrica s&e^uinte: Sebasteão'Bezerra de Menezes

lil Ordenado ao Secretario da 
"" José 

Manoel da Costa" " •- x >&M-v^.í:3ÈÍÍâífi iffl^^ikll^^^uza
esti»Villa ^iWOO^lãaMRiBláiíMll^fiWi^ "'- *w-"
leaauta Cruz 100:Cfa ¦*., , — -

¦3¦ 4, TOfcdiente da Cajiara . 2M.0m '—"¦ *mêm*<>.
\ 5 lj|#essões défeisr^ ' v%10i
^6, Õmenado ao parteiroda.

rem ou entrar con elI6 tS Ç,Wúe. \'ím*?Caiara
¦>\ .».»l^*i,. •!? Ji .l»J v-'< l.^lV^ft:^: í» «Villa

D. Maria do Livramento Figueira de
Castro, venderá a quem melht res vanta-
gens offertcer seiscentas briças de terras
demarcadas, judicialmente, no logar deno-
ininado eOlho d'agua» deste ternm, entrei 300 as terras da fazenda «Caiçar-1» e «Concei*
ção,» e perto da razenda «Sabonete.»

'A

TERRAS A VENDA

A tratar com

José Figueira Saboya e Silva.

W-^Kl-mfflBfc1 ¦
VENDE-SE

Um guarda roüpá e um guarda louça em
perfeito estado, construídos de madeira dè
lei. Os interessados poderão !entendersè
com Antônio Pereira de Menezes.

Almanack do «Tico-Tico»,para o
imio de 1014, vende a 3S0OO Joa^
qdirn da Silveira Borges. :

aproveitem mepinada existem pou-cqs exemplares dê resto;

ifi mr iiuciiv. <n ».iv;?i'i *. i,iwiui|..ui.U'M

tirri: irnpo^O absurdo Sob a/ cara'binas
<cVe'nctiester»-rifíe*-V);brigahdo òs pos;

to-qiie a policia, jamus ouzará* mette,
o narlV. eínfw.r.T

,::; ATTENÇÀO
Eduardo F. de Mendonça avisa que'ecciona o curso elementàrjpor preço nw-0

' >j 0 :¦ :...yi ... .. . 00 ,;..*.

líê-JiliV í. *J Ü

São .caisas do Acre—dirá v \èftd0—

parte fe 'mundb h^W^^orfhffCre^
j .»i::. -<r\

Wm$Í$!JLiHWt • ü» Vi »' inu; f. •• .1 O
_k . '"

K 13iiaièsà daVüt ü: íi X&fàmt v yWcontest«e^nente^- "Estado 
^do

liuiíiwçl^^ ma«s tem

^esfff'- tefrâV q\ie. àWf^firnente |è3
clfenoli. tfi^rOinissãò',;'$ài câ-minhan
d.r^.âl\iifi,á"ôy,á,fft)' as'c*ouks: des>'
dc'0 coAmeícVo" áibs V(ífmineiciántes;
a 

'ÜoivicM 
coiiíuí^'Cvfrffd^é^pstu

ma di /ei;, abaixo de.} i$ó% éx\ • Vfetã
divto diniiélfò haíi hâo... ;1 ts

Alguém enkudido neste1 negócios
íín nças. &.crize,'4e opinião que o
mal vem di..g3y1;rhl3 i|r'pef^aneçi^o
í-í;mpr.e imptási yei dlaiitexfesseá «icbn•
ucimeuus» bBtnandó-se a reduzir
astatiias >o|)'o^fietê de; mér àdòiias
t âiroduççào elástica daregi'ào,qiiirc?
Iiòi eni1, opinam7 di>erido'que vemda
j.i,opiit sçijnga |:bi qiem foi in cuia"
«Io* o «viru^» cia móítsti i,— tstòu àb
la:'o des ec...

F -tíi provado que ahi não 'exirte a
lógica.

*
i i

^'8 ü
S'124™

).Q1)0
>:#

IdidóQ

« c de-Sauta Cniz
« ao Carcereiro
ria aos
ia e luzes

m

^
?'.''««d

»•«•
-"ÍM PRENSA,
-Temos sobre nossa humilde m(a•1S^:000jje traòa%o Jíl^ios nu meios do

^^taTlbíi&rèftó&o valoroso diário•1 oi ;000

Mururé.CaldasyíE'» este depuratiy.o inf.uy^
li vel o quç deyejs. iomaí-qua'^o. nào. tiver. ^,des obtido,.resultado corn. j neuhunv oa.tr ?..
A cíura nào falhara.' '" ' ':

......... 
.... .y-_ 

, ,.*..>, .. . i:;.Hf ,,..r

¦U 1—--tt------^T-^-"---t-~ftt1i'!-Í»!.ÍL •.**>; '

D nosso a,m igo J iaquim ^Ja- Si) v€ i qrges, f^epf.ew
importante; te-p

. Bqrges, fiep^e^nfai)ie da afairôfia- e,
r,<;i: '.': Palmeira,." dty *

Pira, pfferçceu-çios. um pacot.inha^
exceilent:es b;sqoitps fabricados'*arcereiro *ni :'^aj p^nsp nnp ian hrilhante cono''i«ta ^^1' tt *•, ^.v^."**r?*Tj •'„ . ^

presos pob* CtíWQQSfSÍX I.ínídoiorna i mo ^:PT 
a'q>"eí?,,belegW,9^brit''

is oar i a Cadeia 100:000 «*Wa«íauV .iw-a. eiu uo jí. rna i mo of a JAgr3decetnos.., , . : " v, ,
conceitos ãM&^ra^Wp »ltí)>

PÍrVlè um.«"fs ¦ jotós
ediente d > Jury e custas trabalhados do noite do Paiz, mtt
rocesso àecshidd «200:000 se.:ènâaando pela face 'ibateViál, qçt'r

fel7 Èv^ituacs ;.,, 0000, lf1-mAiam-se«os P ho
§;»181^„ ao procurador doque ;:i • |,,;„1(rraH^HA
, .* asrrô<

... ¦ $s

'fe

:adar

Capitulo n

sua redacção encój(J*
mens de letiras níais'htipt'en*a. papatnse*

-Entre a nossa res u mi da. jüenrllílà
honfa-hos SSoíí os hvagníficos exe.nv
[raies da '/Folha do Povo" o valente

•wt^iH «ni- ¦edcnodádo órgão gnveinista, quefíe

---..- . .... J-dó estadual H. Firmeza.;:
:V — ?Libeidíd.e,','-dPÍi'Oinina-se wm
bem," acabado >eiriànáiio, orgSo dos

10:000

3
§Í4

o
7' Àgo;ã p^éterdo por tèfhio artf,;tTièti?

pfirfieir^s «retsilhò?» dedicando a cha- j 8
>e que f di. n'itrato de prat»; a rrrtj

eiiQ: «^oeVi» ia'i.ica :eJeat:. ^t os

o anno de '1914, é orçada ha qüfthtw
PFrs. 3.300:000, que será reali?.a.cla
COju o que for arçecadada {na f^rriia
dos paragraphps. seguintes:,.
Roí- cada licença para ter
aberta loja de fasenda

íJ#>r cada licença para ter
aberta tavèrna'\ x* i loja de seccos

, .. i t « açougue
,' 

"'"'«. *'%!¦padaria1 :
T« ^Gabinete dentário
CompTar e vender >anrbúlante
fjcençá para qualquer espe-
t \CUlO -i U-. .00

0 0-0y£E_í_2 20 002
¦ —j_^_W(9^M_n u_^^WÊ_^—

y_A W_\3_\_i_m WÊÊÍL. ¦
^H |Hl %í\\^_^_WÊÍ^^^_^_w_f_fm .-1

]0Í^í.pM li í

tunçciòn^rios públicos, qp veioá|uz
da publicidade, eni Fortaleza, |

O sympathico collega tem como ?eu
fv{mdirector o sr./ Fianklin Ribeiro ^do
-UMRegoriiíii^e^otátlb das1eUr:s cearen-
iommy 

' "' '"""" — ' ';^"i ";^'^ !
2:000 r A todos os illustres collegif o «Nor*

ÍO:Op0.tist,a" agi adece.ajfrdalga gentil za de
S-.GC0suas mui caras è'ap<êcndà- perrhiitaF.

TorninlaílíOdoF. S\[
C.'do Rio dè Jdiíèirb:' ,: ''¦'

1 :, Deliciòáo pfepàradô-con"'*' tendo princípios medicai*;;nie'ntosos de extraordinai-<
ii ria (.efficacia nas nioJestias ,

segu intes: , Reu matismo,
, escrophulas impinges,

Copas, Bqbòes, Dartros,
., ulceras, ganchas de pel- .

le.sarrtas, espinhas eto-V
das as moléstias de fundd'
syphilitico. Preço de ''
Uni vidro ' 00. •35000. I

'. r

'm'**»;

M

et. ifi cação de.casa àt
2-CC0 União M, tua

:' CrivciiO Filho;.
A^ 4c e.n 5j r

ovena de S. CiSardV, ven jc-"f nesta •ypographia. ;C

)

È1f;*j !i;i;*:;)'/'J
.;/.' * <,

• f' i

MANCHADO
•,** • vté^ £
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m que pensa Sr. Commerciante? Atrazo na vida? O resulta 1 o não lhe foi favorável? Houve prejuízo
Sabe a causa dV tudo isto? E' a falta dè tino commercial por parte ^e V. S. Q^er umxo^semo
de amigo? Venha à Sobral :e procure na Rua Senador Paula n. 29 a "QAÍSA i -A.L>»
1 IS^rA** d^ Hima Arthiir Lundgrea Cia. onde_V. 3- ppderâ eoòontrar um Scocii -coaossat

de faãendasgenuinamente" nacionaes a. preços reduzidissimos, de reclame, que estã3 apar ^eoptimas

¦üaL^wpadronagense são de grande resistência. Recebemos por todos os va nores o seguinte: Bnns, Cmtas,

Osfoida 
'Fòulardes, Phantasias, Fustôes, Morim especialárs. 10S00G a peça eom 18'/. Toalhas para rosto

e banh) e muitos outros artigos que só com avista de V. S. Náo medite sr, Commerciante, tome o nem,
'vènhanoie mesmo ter a felicidade de verificar a verdade. A nossa casa appareceü para acabar com a crise.

pp'pp. mm per ca m
"ÀGASA: PAULISTA"É NARUA

«.'MÀ-hAò PAULA N, 29O fci i n r\ taj kj a a
-VI
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